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SOMOS TODOS TRABALHADORES. Unidos somos FORTES! Para defender nossas conquistas!
MUDANÇA NO PAGAMENTO DE 

HONORÁRIOS DA AÇÃO DO DSR

As negociações seguem no Rio de 
Janeiro e em Pernambuco. No Rio, como 
já havíamos informado na semana pas-
sada, a proposta da empresa foi rejeita-
da por 90 votos. A favor foram 85. 

Em Pernambuco ocorreu uma reu-
nião com a empresa no dia 4 de abril 
e não assembleias como havíamos in-
formado. As assembleias ocorreram no 
dia 6 e a proposta da Arlanxeo foi 
rejeitada por 67,4%. Está marcada 

em Pernambuco uma reunião de nego-
ciação para a o dia 30 de abril.

NEGOCIAÇÕES NA ARLANXEO     

INOPORTUNA "INOVAÇÃO"  
NO TREINAMENTO DE 

SEGURANÇA DA INNOVA
No dia 6 de abril, a Innova realizou treinamento de com-

bate a incêndio com dez trabalhadores de turno. Normal-
mente quando tem estes treinamentos, um grupo de turno 
chega na empresa às 12h e assume o trabalho de quem en-
trou às 8h. O grupo que iniciou o turno às 8h,  interrompe 
sua jornada de trabalho, para participar do treinamento.

Porém, deste vez, alguém resolveu "inovar" o sistema 
de treinamento e definiu que os turneiros que entraram às 
12h, fossem para o treinamento até às 16h e, no final des-
te, iniciassem sua jornada de trabalho até a meia noite.  O 
pessoal não gostou dessa "inovação", pois imagine depois 
dos treinamentos, que são feitos em condições quase real, 
incluindo espaços confinados, ou seja, situações complexas, 
cansativas e desgastantes, o trabalhador ter que enfrentar 
mais uma jornada de serviço de 8 horas. Na condição ante-
rior o pessoal saia às 12h, realizava o treinamento e retorna-
va para casa descansar. 

Frente a isso, o SINDIPOLO ainda na noite de quinta-fei-
ra (5), assim que tomou conhecimento da mudança, entrou 
em contato com a Innova, para saber a razão desta inopor-
tuna "inovação", solicitando à empresa que cancelasse a 
nova sistemática e continuasse com a prática anterior, já no 
treinamento do dia 6. 

Segundo a empresa, seria difícil mudar o treinamento, 
pois já estava "em cima da hora", mas ficou de avaliar esta 
questão para os próximos treinamentos.

PLR ARLANXEO
Com um resultado de € 385 mi-

lhões de EBITDA a Arlanxeo pagará 
PLR de 3,956 salários para os car-
gos não gerenciais, que são a maio-
ria dos trabalhadores. Para os ní-
veis gerenciais a PLR será de: MGI = 
4,67 salários. MGII = 5,21 salários 
e para MGIII= 5,93 salários. É a ló-
gica de que quem ganha mais tem 
que ganhar ainda mais.

Nas assembleias que re-
alizamos para apreciação da 
proposta de acordo na ação 
que trata do DSR dos traba-
lhadores de turno e ADM da 
então Copesul, no período de 
maio de 2005 a setembro de 
2008, também tratamos da 
questão dos honorários para 
assessoria jurídica e pericial, a 
serem pagos pelos contempla-
dos na ação coletiva. 

Nestas assembleias foi 
definido que para quem era 

sócios do Sindicato de maio 
de 2005 até setembro de 
2008, só seriam cobrados ho-
norários periciais de 1%. 

Já, para quem não era 
e não é sócio do Sindicato, 
os honorários seriam de 1% 
para o perito, mais 5% de 
honorários advocatícios. 

QUEM SE ASSOCIAR AO SINDIPOLO, NÃO 
PAGARÁ HONORÁRIOS ADVOCATÍCIOS DE 5%

Mas em contato com nossa assessoria jurídica, acertamos que 
os trabalhadores que estão com contrato de trabalho vigente, que 
são contemplados pela ação do DSR e que se associarem ao 
Sindicato até o dia 10 de maio, também não precisão pagar 
os honorários advocatícios de 5%.  Estes só pagarão o 1% dos ho-
norários periciais, conforme os que já são associados à entidade.

O objetivo é incentivar a sindicalização, especialmente 
neste momento em que foi extinto o imposto/contribuição 
sindical e, também, para foralecer a entidade que represen-
ta os petroquímicos. É claro que estamos considerando que o 
pessoal vai se manter sócio da entidade

A ficha de sindicalização está na página 3 deste EM DIA 
e no site do SINDIPOLO - www.sindipolo.org.br

UNIDADE DA ARLANXEO EM 
CABO DE SANTO AGOSTINHO/PE
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A Comissão de Certifi-
cação de Serviço Próprio de 
Inspeção de Equipamentos 
(COMCER), na sua 86ª Reu-
nião Ordinária, decidiu por 
iniciar os trabalhos de revi-
são das Portarias N° 537, de 
21/10/2015 (Instrução Nor-
mativa INMETRO para Servi-
ços Próprios de Inspeção de 
Equipamentos – SPIE) e Por-
taria N° 582 de 23/11/2015 
(Requisitos de Avaliação da 
Conformidade para Serviços 
Próprios de Inspeção de Equi-
pamentos – SPIE) visando 
atender as alterações na Nor-
ma Regulamentadora N° 13 
(Caldeiras, Vasos de Pressão e 
Tubulações), conforme a Por-
taria N° 1084, de 28/09/2017 
e analisar as propostas e su-

No dia 5 de abril, por 
volta das 18h, um trabalha-
dor terceirizado da STLOG, 
morreu esmagado por um 
big bag de 1.250 quilos com 
carbonato de sódio que caiu 
sobre ele, enquanto traba-
lhava num dos armazéns da 
empresa Carbonor, localiza-
da no Polo de Camaçari (BA). 

Segundo informações do 
Sindicato dos Trabalhadores 
do Ramo Químico (Sindiquí-
mica/BA), o trabalhador reti-
rava produto do armazém no 
momento do acidente e o big 
bag despencou após 
derramamento da 
barrilha, matéria pri-
ma usada na fabrica-
ção de bicarbonato 
de sódio. A fábrica li-
berou a maioria dos 
trabalhadores por 
conta da ocorrência.

O trabalhador 
Benício Conceição 

CAMPANHA ALERTA CONTRA 
ACIDENTES DE TRABALHO

No Brasil, uma pessoa morre 
a cada três horas e 38 minutos, 
segundo o Ministério Público do 
Trabalho (MPT) - ocorreram cer-
ca de 585 mortes relacionadas a 
atividade laboral apenas no pri-
meiro trimestre deste ano. No 
período, mais de 150 mil casos 
foram registrados no País.

Com o objetivo de diminuir 
as ocorrências, o MPT lançou a Campanha Abril Verde de 
Prevenção de Acidentes de Trabalho. O objetivo é sensibili-
zar empregadores, trabalhadores, sindicatos e autoridades 
sobre os riscos e prejuízos provocados pelos acidentes.

A campanha é nacional e tem objetivo de incentivar a 
população a se prevenir, a partir da conscientização do volu-
me de acidentes e de como eles acontecem. 

Para divulgar a campanha, diversos prédios, monumentos 
e espaços vão ser iluminados de verde durante o mês de abril, 
em prática já tradicional em outras campanhas, como a do Ou-
tubro Rosa, voltada para a prevenção do câncer de mama.

De 17 a 20/04 será reali-
zada Auditoria de Manuten-
ção 3 no Serviço Próprio de 
Inspeção de Equipamentos 
(SPIE), da INNOVA. A audito-
ria está prevista na Instrução 
Normativa INMETRO para 
SPIE, Anexo da Portaria IN-
METRO nº 537/2015 e nos 
Requisitos de Avaliação da 
Conformidade (RAC) para 
SPIE - Anexo da Portaria IN-
METRO nº 582/2015, que 
complementam o anexo II 
da Norma Regulamentadora 
(NR) 13 - Caldeiras, Vasos de 
Pressão e Tubulações. Serão 
verificadas questões como 
acidentes, conservação de 
instalações e equipamentos 
relacionados a NR-13, ativi-
dades de inspeção de equi-
pamentos, reparos temporá-

AUDITORIA DO SIPE NA INNOVA 
DE 17 A 2O DE ABRIL

gestões da comunidade técni-
ca que poderão ser enviadas 
para o e-mail: certificacao@
ibp.org.br

Lembrando que este 
modelo de certificação tem 
como objetivo principal a 
garantia de maior Segurança 
dos Trabalhadores e instala-
ções dos locais de trabalho 
das empresas certificadas.

Quanto a Comissão de 
Certificação Tripartite com 
representação do Governo 
- MTE, Trabalhadores e Em-
pregadores, onde o SINDIPO-
LO participa com a indicação 
de um representante e que 
tem como finalidade maior, a 
emissão de pareceres sobre 
a concessão ou renovação da 
concessão dos certificados.

REVISÃO DAS PORTARIAS 
DO INMETRO-SPIE

dos Santos, 61, casado, dois 
filhos, trabalhava na STLOG 
há dez anos e recentemente 
tinha entrado com pedido de 
aposentadoria.

O Sindiquímica cobrou 
da Carbonor mais informa-
ções sobre o acidente que 
vitimou Benício, também so-
licitou para participar da co-
missão interna que vai apu-
rar as causas do acidente e 
encaminhou denúncia contra 
as duas empresas aos órgãos 
públicos.

TRABALHADOR MORRE 
EM ACIDENTE NA CARBONOR

NO POLO BAIANO
rios, entre outras. 

A entrevista com re-
presentantes do SINDIPO-
LO será no dia 17 de abril, 
quando a entidade poderá 
colocar os problemas e a sua 
avaliação sobre as situações 
de segurança na Innova. Os 
representantes dos trabalha-
dores - o SINDIPOLO e a CIPA 
-  têm um papel fundamental 
no processo. A certificação 
do SPIE tem como foco a se-
gurança dos trabalhadores e 
das instalações da empresa, 
com o aumento da confiabi-
lidade operacional. Portanto, 
melhorias das condições e do 
ambiente do trabalho são os 
principais benefícios que uma 
Certificação representa para 
o trabalhador. 

Representantes do SIN-
DIPOLO  também participa-
rão da reunião de abertura 
e de encerramento. O Sindi-
cato também poderá indicar 
um observador para acom-
panhar a auditoria. 
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O SINDIPOLO sediou, no dia 5 de 
abril, o encontro “Prevalência da 
Exposição Ocupacional ao Benze-
no e Mortalidade por Leucemia 
entre os Expostos: Estimativas 
para o Brasil”. O encontro, prepa-
ratório para um Seminário am-
pliado que será realizado ainda 
este semestre, foi organizado 
pela representação dos trabalha-
dores na Comissão Estadual do 
Benzeno (CEBz). 

As pesquisadoras Maria Juliana Mou-
ra Correa e Ariane Leite Larentis, do Cen-
tro de Estudos da Saúde do Trabalhador 
e Ecologia Humana da Escola Nacional de 
Saúde Pública Sergio Arouca, da Fiocruz 
apresentaram alguns resultados do tra-
balho que vem sendo desenvolvido desde 
2008 relacionado a doenças por exposi-
ção ao benzeno. O trabalho, pioneiro em 
sua magnitude no Brasil, mostrou dados 
objetivos sobre o benzenismo e o resul-
tado dos esforços que vêm sendo feito no 
âmbito do SUS sobre o tema. O encontro 
contou com a participação da médica do 
CEREST/Vales, Dra. Adriana Skamvetsakis.

Segundo as pesquisadoras, uma dé-
cada de pesquisas mostraram o quanto 
ainda são necessários investimentos e 
estudos relacionados à saúde dos traba-
lhadores do ramo químico.  No início, o 
estudo levou em conta o silêncio epide-
miológico da exposição ao Benzeno no 
RS, a partir de relatos dos trabalhadores 
a exposição ocorrida em empresas do 
Polo Petroquímico do RS. O estudo re-

velou a história de exposição e os casos 
de leucopenia, até então não registrada 
na casuística brasileira. Após este estu-
do, que teve o apoio do SINDIPOLO, os 
trabalhadores do Polo gaúcho passaram 
a fazer parte da casuística brasileira, que 
estima três mil casos de intoxicações por 
benzeno e malignidades linfo-hemato-
poiéticas. Em 2016, um estudo estimou 
que 770 mil trabalhadores foram expos-
tos ao benzeno no Brasil. 

A continuidade do trabalho se deu, 
prioritariamente, na avaliação da expo-
sição dos trabalhadores dos postos de 
revenda de combustíveis (PCR), com 
avaliações individuais e ambientais.

DOSSIÊ TEMÁTICO - Os resulta-
dos destes e outros estudos resultaram 
num dossiê temático como contribuição 
à luta dos trabalhadores em relação à 
exposição ao Benzeno. De acordo com 
as pesquisadoras, a experiência e a tra-
jetória do grupo culminou com a pers-
pectiva de consolidação de uma rede 
nacional de vigilância na exposição ao 

benzeno, que integrará a produção em 
três espaços: instituições de ensino, 
serviços e sindicatos. O projeto, escla-
receram as pesquisadoras, representa a 
possibilidade de visibilidade dessa grave 
exposição, integração dos diferentes sa-
beres entre pesquisadoras, técnicos do 
SUS e do Trabalho e da experiência dos 
trabalhadores, bem como a divulgação 
de produções técnicas, científicas e po-
líticas na luta pela defesa da saúde dos 
trabalhadores expostos ao benzeno. 

Participaram do encontro repre-
sentantes do SINDIPOLO, Sindipetro-RS, 
Sindiágua, Sindiconstrupolo, Sintrapos-
tos, Sindilíquida e o representante da 
Secretaria de Saúde do Trabalhador da 
CUT-RS. 

O Dossiê está disponível no endere-
ço www.fundacentro.gov.br/arquivos/
rbso/RBSO_v42Suplemento_completo.
pdf.pdf. As pesquisadoras da Fiocruz 
estarão palestrando sobre este traba-
lho no Encontro da CNPBz que ocorrerá 
entre os dia 11 e 13/04, no RJ.

SINDIPOLO SEDIOU ENCONTRO SOBRE BENZENO
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PRÉ-SAL: UM RIQUEZA ARRANCADA DOS BRASILEIROS
Segundo a FUP, a roda-

da de licitações que a ANP 
realizou dia 29/03 evidencia 
a perda de protagonismo da 
Petrobrás na exploração do 
pré-sal. Segundo os petrolei-
ros, a estatal tem feito uma 
opção por perder o prota-
gonismo nesse setor tão im-
portante que é de óleo e gás. 
Como não existe espaço va-
zio no setor, empresas como 
a Exxon, a Start Oil e a Shell 
ganham relevância nesses 
leilões de petróleo e aboca-
nham uma das maiores ri-
quezas do povo brasileiro.

As multinacionais foram 
as vencedoras da rodada, 
com participação de empre-

sas de 11 países e apenas 
duas nacionais. Foram arre-
matados 22 dos 68 blocos 
ofertados, todos em áreas 
marítimas.

Ou sejam, as petrolíferas 
estrangeiras estão levando 
nosso "filé mignon" pelo regi-
me de concessão. A impren-
sa faz o alarde que o governo 
arrecadou R$ 8 bilhões, mas 
levaram o barril de petróleo 
a um custo inferior a R$ 1. É 
um grande negócio, pra eles 
e não para o Brasil.

Dos R$ 8 bilhões que o 
governo arrecadou, R$ 7,5 
bilhões (93% do total), são 
referentes aos nove blocos 
da Bacia de Campos, cujas 

IMPACTOS DAS NANOTECNOLOGIAS 
NA SAÚDE DOS TRABALHADORES 

A Fundacentro disponibilizou para 
consulta no subsite temático “Nanotec-
nologia”, a Nota Técnica nº 01/2018, so-
bre “Os desafios da saúde e segurança no 
trabalho para uma produção segura com o 
uso de nanotecnologia”.

Sobre a NT, a pesquisadora Arline Ar-
curi comenta que o documento tem como 
preocupação promover o uso seguro de na-
notecnologias na sua produção e utilização, 
no sentido de assegurar a saúde e segurança dos trabalhadores.

O documento, coordenado pela pesquisadora, contou com a participação de 
técnicos da instituição, de especialistas externos, membros de sindicatos de traba-
lhadores e outros órgãos que compõem o Grupo de Discussão de Nanotecnologia 
na Fundacentro.

OUTROS PROJETOS
Há também o Guia da Organização Mundial da Saúde (OMS), lançado no ano 

passado, sobre “Proteção dos Trabalhadores contra Potenciais Riscos dos Nano-
materiais”. O Guia está disponível na versão em inglês.

Está previsto para ser lançado este ano, o livro “Pequeno não quer dizer segu-
ro: nanotecnologia e macro inquietações”. A publicação traz 35 artigos que englo-
bam temas voltados aos impactos das nanotecnologias na segurança e saúde dos 
trabalhadores e meio ambiente.

EM 2030, OS 1% MAIS 
RICOS SERÃO DONOS DE 
2/3 DE TODA A RIQUEZA

Se hoje a injusta distribuição de 
riqueza no mundo causa indignação, 
saiba que vai piorar. Um estudo en-
comendado pelo parlamento britâ-
nico avisa que, se nada for feito, as 
tendências iniciadas após a crise de 
2008 vão levar um "momento de in-
flexão" nos níveis de desigualdade a 
nível mundial. Dentro de pouco mais 
de 10 anos, o 1% mais rico da popula-
ção mundial vai acumular dois terços 
de toda a riqueza. 

Desde 2008, a riqueza dos cida-
dãos mais endinheirados do mundo 
— o “top 1%” — aumentou a um rit-
mo médio de 6% por ano. Essa taxa 
corresponde ao dobro do ritmo a que 
cresceu a riqueza dos outros 99%. 

Acadêmicos, empresários e sindi-
catos estiveram entre os agentes que 
participaram no estudo. 

1% DA POPULAÇÃO CAPTU-
ROU 27% DA RIQUEZA DESDE 
1980 - Estudo sobre desigualdade 
do francês Thomas Piketty revela que 
os 0,1% mais ricos aumentaram a sua 
riqueza tanto quanto a metade mais 
pobre da população.

reservas estimadas são de 
pelo menos 6,3 bilhões de 
barris de petróleo. 

E para piorar, denunciam 
os petroleiros, essas empresas 
sequer têm o compromisso 

de desenvolver a indústria na-
cional, fazer o que a Petrobrás 
fazia no passado, que é desen-
volver a cadeia produtiva nos 
estados, gerando emprego 
para os brasileiros.


